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CÁTIA LIMA

ARQUIVO PESSOAL

Tem mãe que
fica em casa
esperando o
filho aparecer.
Não fiquei
parada nenhum
segundo. Acho
que as mães
devem procurar
por seus filhos

Josenilda Pinho,
professora aposentada

ASSASSINATO

Jovem desaparece após
viajar para Lençóis
Sem respostas,
mãe criou ONG
para ajudar na
procura da filha

Viúva, a professora apo-
sentada Josenilda Ribeiro Li-
ma, 62 anos, procurou pela
única filha praticamente so-
zinha. Durante uma longa
conversa em sua residência,
no bairro do Rio Vermelho,
ela me falou sobre sua angus-
tia ao procurar a filha Simone
Lima Pinho, 26, encontrada
morta depois de ser violenta-
da por um assassino em série
– serial killer. No apartamen-
to pequeno, Josenilda ainda
guarda as fotos, roupas e os
pertences da filha. "Venha
conhecer o quarto da Simo-
ne", me chamou pra conhe-
cê-lo antes mesmo de come-
çarmos a conversar.

O caso ocorreu em 2000.
No dia 16 de junho, Simone foi
passar as festas juninas na ci-
dade de Lençóis, a cerca de
415 quilômetros de Salvador.
Porém, a jovem não retornou
no dia 28 do mesmo mês, co-
mo previsto. Josenilda conta
que desde que a filha viajou
não teve mais notícias dela.
"Ela não ligou quando chegou
e nem deu nenhuma notícia.
Os dias se passaram e nada
dela retornar. Foi quando o
desespero bateu e comecei a
procurar por minha filha".

Josenilda disse que não ob-
teve nenhuma ajuda das au-
toridades, por isso resolveu
procurar nos meios de comu-
nicação. Ela fez uma entre-
vista para o Bahia Meio Dia,
quando o quadro Desapareci-
dos ainda não existia. "Lar-
guei o trabalho, larguei tudo e
comecei a procurar minha fi-
lha nos programas de televi-
são. Era a minha última espe-
rança de um dia encontrar a
Simone". Ela foi até São Paulo
para participar de um pro-
grama na rede Bandeirantes.
" O pessoal da ONG Protetora
de Mães do Brasil assistiu mi-
nha entrevista e me disse que
precisava de pessoas como
eu. Quando voltei de São Pau-
lo, voltei como vice-presi-
dente da ONG". Ela diz que
não tinha autonomia para re-
solver assuntos aqui na Bahia,
por isso decidiu deixar a ONG
paulista e criar a sua, com o
nome de ONG Simone Pinho.

Fundada em 2001, a ONG
funcionava com ajuda de vo-
luntários e durou quase oito
anos. "Não continuei com a
ONG porquê não tinha condi-
ções de mantê-la com meu
salário de professora", expli-

ca Josenilda. No mesmo ano,
surgiu o quadro Desapareci-
dos. "Todas as quartas-feiras,
eu ia pra ONG, que ficava na
avenida Sete de Setembro, e
participava do quadro à pro-
cura de Simone", lembra Jo-
senilda, ressaltando que a
ONG ajudou a encontrar 700
pessoas.

Em 2005, assistindo o pro-
grama Fantástico, da Rede
Globo, Josenilda viu uma re-
portagem sobre o serial killer
José Vicente Matias, conhe-
cido como Corumbá, que já
tinha violentado e assassina-
do seis mulheres no país. En-
tre as vítimas, uma no estado
da Bahia.

"Quem tem uma pessoa de-
saparecida tem que ficar
atenta a tudo que passa na te-
levisão. Fui à delegacia para
falar sobre o caso e graças a
Deus tinha chegado um novo
delegado que me ajudou mui-
to", disse Josenilda. Pergunto
se imaginava que sua filha
poderia ser a vítima do serial
killer. "Me passava tudo pela
cabeça. Mas uma mãe sempre
tem esperanças em encontrar
sua filha viva", me respon-
deu.

Segundo Josenilda, assim
que ela retornou à delegacia,
o delegado Walter Seixas a in-
formou que a cidade onde o
Corumbá matara uma meni-
na era Lençóis. "Na hora, me
bateu o desespero, mas ainda
tinha esperanças de que po-
deria ser outra menina e não a
minha filha. Pegamos uma
foto da Simone e mandamos
para São Luis do Maranhão,
onde ele estava preso". Jose-
nilda faz uma pausa e prosse-
gue: "Me da um nó na gargan-

ta quando lembro dessa his-
tória. O delegado me chamou
na sala dele e me disse que
Corumbá reconheceu Simo-
ne, disse que foi ela a jovem
que ele matou na Bahia", re-
lembrou.

Depois da confirmação de
Corumbá a dificuldade era
encontrar o corpo da filha.
"Começamos então a per-
guntar ao assassino onde ele a
enterrou. Corumbá chegou a
mandar mapas pra gente
aqui, mas não conseguimos
encontrar nada". Depois de
várias tentativas sem suces-
so, a policia chegou a conclu-
são de que não poderia en-
contrar o corpo da jovem sem
a ajuda do assassino que foi
trazido a Salvador para ajudar
na procura. Quando Corum-
bá chegou a Lençóis, Josenil-
da conta que o acompanhou,
junto com agentes policiais,
até a cova da filha. "Ele não
errou um passou. Chegou ao
local e disse que era lá que Si-
mone estava enterrada". Per-
gunto se o que ela sentiu
quando estava frente a frente
com o assassino da sua única
filha.

"Na hora acontecia uma
cosa incrível. Parecia que Si-
mone estava lá, me dizendo
para perdoar aquela criatura.
Teve um momento que ele
sentou em uma pedra. Eu me
aproximei dele e disse: ‘você
sabe quem eu sou?’. Ele ba-
lançou a cabeça em tom afir-
mativo e eu disse: ‘você tirou
a pessoa que eu mais amava
na vida. Mas de coração, eu
peço a Deus para que ele te
perdoe. Ele não me disse na-
da, apenas uma lágrima caiu
de seu rosto". Depois de pegar
os ossos da filha, Josenilda
conta que colocaram o apare-
lho dentário que Simone usa-
va e confirmaram que era
mesmo o corpo da jovem. "Os
investigadores me disseram
que eu só faria o exame de
DNA se quisesse, por que era
mesmo o corpo da minha fi-
lha".

Em 2006, Josenilda conse-
guiu enterrar a filha. "Tem
mãe que fica em casa espe-
rando o filho aparecer. Não
fiquei parada nenhum se-
gundo. Acho que as mães de-
vem procurar por seus fi-
lhos". Em 2010, Josenilda re-
solveu contar sua história no
livro "Na Trilha da Esperan-
ça". "Fiz o livro para relatar
tudo que passei". Em dez de
julho de 2013, o Governo da
Bahia sancionou a LEI Ns
12.832, que institui o Cadas-
tro de Pessoas Desaparecidas
do Estado da Bahia. A lei foi
batizada de Lei Simone Pi-
nho.

Simone Pinho foi violentada e morta por um assassino em série

Josenilda procurou filha durante cinco anos no quadro Desaparecidos

A televisão era
a minha última
esperança de
um dia
encontrar
minha filha


